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Sobre o IBP

Missao: Promover o
desenvolvimento do

1957 setor nacional de
» 212 P_etroleo, Ga,ls e_
| Companhias associadas BIOCOmbUStIVGIS,
visando uma
y 480 Industria competitiva,
Membros profissionais sustentavel, ética e
soclalmente
1.250 responsavel.
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Comissoes
2016 Bl aie

instituto de economia




Industria de Petroleo e Gas Brasil

Perspectiva de investimento na industria
brasileira 2015-2018 (Bilhdes de reais)

Posicdo no ranking Posicdo em Maior produtor de
de reservas de reservas, a partir petroleo
petréleo do pré-sal.

25

Sucroenergético
(4%)

Eletroeletrdnica
(4%)

v'  As perspectivas de investimento para a 27
. , . . ~ Papel & Celulose 612 323
indUstria no Brasil s&o da ordem de R$ (4%) TOTAL e
612 bilhGes. Espera-se que o setor de 36 (100%) (550%)
Petroleo e Gas represente 53% desse (6%)
total. 50
Alimentos
v No atual cenério d do petrdl R
oa Ua, cenario de pregos 0 pe ro eO, 5 ) Atualizacdo - Novembro 2015
custo é o tema central do debate sobre A

as perspectivas futuras.

*Inclui Bebidas, Industria Quimica, Complexo Industria da Saude,

v Competitividade é fator critico para o Aeroespacial e defesa e Siderurgia
. . L Fonte: Elaboracdo IBP com dados BNDES
desenvolvimento do potencial do pré-sal
— nova fronteira tecnoldgica.
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Industria de Petroleo e Gas Brasil

POTENCIAL GEOLOGICO OFFSHORE

v Entre 2005-2010 mais de 50% das

descobertas do mundo foram em
100,000 aguas profundas. O Brasil
s | ——MalaysiaBrunei Brezil correspondeu por 63% destas
§ 00000 | | et A Eqtotrl Mo / descobertas no periodo.
£ | r
S gooo || e / v O Brasil tem condi¢8es de dobrar a
§ 50000 || East Afrca J producdo nacional de petroéleo e
S s00m / concorrer com a OPEP no mercado
£ o /_,/ uscom internacional
20,000 /—;c‘?"g? Fan Total Descobertas:
o ’/_/_/V Nigeria 33.989 milhées de barris

Presalt oil
The world's largest oil discoveries in recent
years are in Brazil's offshore, presalt basins.

(US EIA, DOE)

Fonte: Elaboragdo 18P com dades Petrobras (PNG 2012-2016) Atualizagio - janeire 2016
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Apresentador
Notas de apresentação
Entre 2005-2010 mais de 50% das descobertas do mundo foram em águas profundas. O Brasil correspondeu por 63% estas descobertas no período.	
O Brasil tem condições de dobrar a produção nacional de petróleo



Custos operacionais

CUSTOS DE PRODUCAO POR BARRIL ESTAO FORA DE CONTROLE

Cost index (2000=100)
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m— OPEX cost [ ] Average cost

Mote: Average cost shown for 2000 — 2004, 2005 — 2009 and 2010 —2014. The production costs are based on a simple average of the Big Oil companies: Chevron, Ex<oniobil, Shell, Total, BF,
ConacoPhilips, Statail, Eni, Repsal

Source: UBS Glohal Oil & Gas Analyser (Sep, 2015)
ibp E Eie
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Resultados

MARGENS DAS EMPRESAS EM QUEDA

Net profit margin (%)

Weekly Brent spot price ($/bbl)!

1. Weekly Brent price 2. Average is the simple average of the Big Ol companies: Chewvron, Ex<onhdobil, Shell, Total, BP, ConocoPhilips, Statoil, Eni, Repsol. High & low are the highest and |owest

|:| Awverage profit margin

— WWeekly Europe Brent Spot Price ($/bbl)

marging among the peer group respectively. 3. Met profit margin shown for last 12 months untl October 2015, veekly Brent price shown until Mov 6th, 2015
Sourze: ELA (Movember 6th 2015), S&P Capital 1Q, BCG YalueScience Center, BCG analysis

Fonte: BCG
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Fatores de sucesso

OS PRINCIPAIS FATORES DE SUCESSO DO SETOR MUDARAM...

Cash flow generation has become ..while independents are
the main TSR driver for Big Oil... struggling to create value all together
Big Qil" average annual shareholder return (%) Independents?® average annual shareholder return (%)
25 4 25 4
20%
20 4 20 4
17%
15 - 15 -
10 - 10 -
7% 7%
5 - 5 -
5 4
0 1 ; ; 0 ; 0 ;
2%
5 5 -
1999 - 2004 2004 - 2009 2009 - 20153 1999 - 2004 2004 - 2009 2009 - 20153
- Capital gains - Capital gains
|:| Cashflow contribution |:| Cashflow contribution

Mate: The contribution of each factoris shown in percentage points of average annual TSR, Statoil is not included in Dec 1999 — Dec 2004 average because its initial public offering did not take
place until 2001. 1.Weighted average of Chevran, Exxonhobil, Shell, Tatal, BP, ConocoPhilips, Statail, Eni, Repsol. 2. wweighted average of Hess, Marathon, Anadarko, Inpex, MOL, Apache, Tullow,
Cccidental Petroleum Corp., Noble Energy, Murhpy Oil, Lundin . 3. Shareholder returns are Dec' to Dec', except for 2015 which ends in October Source: S&P Capital |G BCG ValugScience®

Center; BCG analysis
)
Fonte: BCG ibp
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Atual dilema da industria

Overview of cost split per cost category
[US$/bbl, 2015-2019]
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O Papel da Tecnologia

v Os investimentos no setor petréleo sao de
longo prazo

v" A tecnologia tem papel fundamental na garantia

do suprimento a um preco competitivo. . , ..
Tecnologias na area de sismica e

construcao de pogos podem
Impacto ilustrativo de novas tecnologias sobre custo e volume aumentar o volume de reservas
de reservas recuperaveis de Petréleo e Gas recuperaveis em cerca de 2
P = trilhdes de bep (—35%) até 2050.

@ 4 B 825%

Reducao do custo de exploracao
através de Tecnologias Subsea, de
perfuracdo e complementacéo,
facilities e tecnologias digitais até
2050.

Recursos

Custos

Ty
)

—W\\\\\v

Fonte: BP Technology Outlook, 2015.
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Apresentador
Notas de apresentação
Os investimentos no setor petróleo são de longo prazo: desde a exploração até a produção são necessários entre 5-10 anos; após o primeiro óleo um campo pode permanecer em produção por até 30 anos. 
As empresas petrolíferas precisam se comprometer com a inovação mesmo sabendo da existência de ciclos de preços. 
A inovação é fundamental para garantir o atendimento da demanda futura, bem como para reduzir os custos e tornar os investimentos viáveis. 


Competitividade do Setor no Brasil

O BRASIL E UMA MONTANHA DE OPORTUNIDADES

- Marlim Harlirn;l
MONTE EVEREST , < 9597
(8,8km) = - P

2.761m

PRE- SAL

(Reservatoriosate 7km)

Fonte: Petrobras
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Oportunidades no Pré-sal
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Competitividade do Setor no Brasil

Impactos da Crise nos

Investimentos em E&P
M —— Russia & Caspian

2 nex ange 5
&7 i S 2 _+1%
10 = r
i : A 2014: USD45 bn
2014: USD321 bn 2014:USD4ODR 2015: USD37bn
T ~ 2015 USD200bn 2015.U8D32bn  ©
5 i 2014: USD34 bn
+4°AJ f 2015:USD30bn  2014: USD162 bn Upstream E&P capex
2 2014; USD60 bn 2015: USD134bn

2015: USD54bn

2014; USD71 bn
2015; USD58 bn

Latin America

‘L;‘I O/D I

J S0/ /

. . Africa Middle East Asia-Pacific
? _+5% 3,;4% 2 _+3%

Sources s

Fonte: IHS

Mundo: _ - “O \ v' Pelo seu potencial geoldgico o Brasil
$ 734bi — $ 545bi 1( 26% pode capturer entre 7% a 10% dos

Brasil- T~ investimentos globais em E&P.
$ 43bi — $ 25bi l@

Participacao: 5,85% — 4,59%
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Agenda Competitiva da Industria

Medidas para aumento da atratividade

Evolugao do Multiplicidade

modelo de de atores em
Conteudo Local operagao

Calendario de
rodadas de
licitacao

Licenciamento
Ambiental

Estabilidade
tributaria e
regulatoria

Desenvolvimento
de Gas

Fomentar o desenvolvimento da induastria:

Novos projetos e encomendas.
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Apresentador
Notas de apresentação
A crise no setor de Petróleo e Gás é tão profunda que irá exigir uma diferente abordagem das autoridades. É de responsabilidade do governo e dos reguladores promover as mudanças necessárias que irão acelerar a recuperação dos investimentos e a geração subseqüente de empregos e taxas.
A indústria deve  fazer mais com menos: a simplificação , padronização e menor burocracia para ajudar na queda dos custos
Outro aspecto importante a se ter em conta é a regulação e políticas para o setor no Brasil.

Questões fiscais
A complexidade e multiplicidade de tipos de contratos (Concessão, Partilha, Cessão Onerosa).
Incertezas quanto a tributação�(e.g. taxas e ICMS na produção e no gás do RJ)

Questões regulatórias
Necessidade de adequação das regras de Conteúdo Local

Fomento a entrada de novos atores para dinamizar a indústria

Eficácia no licenciamento ambiental



@ RO OIL & GAS

EXPO AND CONFERENCE |bp

Caminhos para uma
IndUstria de Petroleo
Competitiva

O maior evento de Petréleo
& Gas na America Latina

24-27 de outubro de 2016
Rio de Janeiro - Brasil
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